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Editorial

O desafio é enorme, complexo e difícil, mas temos todos que o enfrentar 
unidos e decididos. Mértola como mais de 60 % dos municípios do País 
faz parte dos territórios de baixa densidade, cujo combate prioritário tem 
que ser o repovoamento sob pena de atingirmos o limiar da ruptura que 
inviabilizará o nosso desenvolvimento, transformando-nos apenas em 
sobreviventes destinados unicamente a cuidar de espaços naturais para 
outros usufruírem.
Mas não tem que necessariamente ser assim, porque as tendências dos 
últimos 20 anos não são uma fatalidade mas sim o resultado natural de 
políticas públicas desadequadas, imediatistas e sem perspectiva de sus-
tentabilidade. Na verdade, dispomos dos recursos e das potencialidades 
naturais, da estratégia e dos projectos para, face ao modelo de desen-
volvimento emergente, afirmarmos as nossas capacidades e vantagens 
comparativas diferenciadoras relativamente a outros territórios. Mas, 
devido ao problema estrutural do despovoamento que nos afecta são 

precisas novas políticas que nos ajudem a sustê-lo e não medidas que 
agravem ainda mais a sangria humana como a centralização de todos 
os serviços públicos da administração central nas capitais de distrito.
A Câmara Municipal de Mértola, porque está convicta de que existe um 
caminho de futuro promissor para o nosso concelho, tem vindo a traba-
lhar intensa e profundamente com todos os actores locais não só num 
projecto de desenvolvimento sustentável como na elaboração concreta 
de uma proposta ao Governo de novas políticas públicas alternativas às 
actuais.
É tempo agora de conjugarmos esforços para sermos capazes de rei-
vindicar e resistir até que seja reconhecida a viabilidade, importância, 
urgência e a necessidade absoluta de aprovação e concretização do 
projecto-piloto para as áreas rurais de baixa densidade.

Jorge Pulido Valente

Resistir!

O investimento público e privado são duas faces da mesma moeda, o 
desenvolvimento sustentável do Concelho de Mértola. A articulação de 
capitais públicos e privados é a chave de um desenvolvimento que se 
quer equilibrado a todos os níveis.

Nos últimos anos, o investimento da Autarquia ao nível da dotação 
de serviços básicos foi crescente, o que permite que actualmente já 
estejam concluídos a maioria dos sistemas de abastecimento de água e 
drenagem de esgotos. Ao nível da pavimentação e arranjos paisagísticos 
das localidades, o Município tem realizado obras um pouco por todo o 
concelho. Estas iniciativas, aliadas ao apoio a nível social e económico 
lutam contra o despovoamento e a melhoria das condições de quem 
habita o concelho. São exemplos dessas acções o cartão social, o apoio 
ao segundo filho, as subvenções para o centro histórico de Mértola, 
Mina de S. Domingos e Pomarão, as bolsas de estudos, as campanhas 
da Unidade Móvel, entre muitas outras.
Na área da habitação, estão em curso investimentos públicos e priva-
dos. Em Mértola, os apoios à reabilitação fazem-se através do progra-
ma de subvenção ou directamente pela Câmara no arranjo e posterior 
arrendamento social a famílias carenciadas. Em curso estão também 
as infra-estruturas do loteamento da cooperativa. O sector privado está 
também a avançar com pequenos loteamentos.

Paralelamente ao esforço da Câmara Municipal juntam-se um conjunto 
de investimentos privados em várias áreas económicas, que a curto e 
médio prazo serão os alicerces de um desenvolvimento sustentado e de 
um factor de atractividade para o concelho, quer de mão-de-obra, quer 
de turistas. São, na sua generalidade, unidades de pequena e média di-
mensão fundamentais para a criação de um tecido económico dinâmico 
e fundamental para o tecido social do concelho.
A extensão do concelho e as condições naturais devem ser aproveita-
das, nomeadamente a luz solar, como acontece em Corte Pão e Água. 
A central fotovoltaica que aqui está a ser instalada ocupa uma área de 
31.380m2,  sendo 10.960m2 de painéis, com uma produção energé-
tica anual média de 1200 KWh durante cerca de 25 anos.
O número de turistas que visitam o concelho, segundo os dados do 
Posto de Informação Turística, tem vindo a aumentar nos últimos anos, 
bem como a capacidade de resposta das unidades hoteleiras que tem 
surgindo um pouco por todo o concelho. O extremo cuidado na cons-
trução e decoração são regras nestas unidades de pequena dimensão, 
que apostam essencialmente na qualidade e numa oferta gastronómica 
com produtos tradicionais da região, como é o caso dos recentes aloja-
mentos no Monte da Belavista e do Alhinho. Em Mértola, está em fase 
de conclusão uma hospedaria no sítio do Poço Novo. Como factor de 
atracção, a Câmara promove ao longo do ano actividades de animação 
com cariz regional e nacional, como é o caso do Festival do Peixe do Rio 
e do Festival Islâmico.
O Fundo de Apoio às Micro-empresas do concelho de Mértola (FAME) é 
um instrumento que a Câmara em parceria com o BES desenvolve para 
apoiar o investimento privado no Concelho. O FAME já apoiou uma de-
zena de empresários a implementar e a renovar os seus negócios, como 
a salsicharia Soledo Branco a funcionar na Zona Industrial de Mértola. 
Neste momento, está em elaboração o Plano de Reabilitação do Comér-
cio Local, foi lançado o concurso para renovação do eixo comercial de 
Mértola e estão em construção armazéns e oficinas na Zona Industrial 
da Vila.

Investimento
Público / Privado
As duas faces do
desenvolvimento

Hospedaria do Poço Novo Monte do Alhinho

Salsicharia Soledo Branco Monte da Bela Vista
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Monte do Alhinho

Arruamentos em Corte Pequena Arruamentos em Santana de Cambas Beneficiação e arruamentos no Cerro do Benfica

Estrada de acesso ao Navarro Casa da Matilde – Arrendamento Social ETAR de Corte Sines

Limpeza e arranjo para hangar do Clube Náutico Construção Miradouro nas Azenhas Loteamento da encosta Noroeste (78 lotes)

ETAR de S. Pedro de Sólis Hidrosementeiras em Mértola Hidrosementeiras no cais do Guadiana

Ligação de ramais de água em S. João dos Caldeireiros Ligação de ramais em Penedos Ligação de ramais de água em S. Pedro de Sólis

Ligação do Furo em Bens Beneficiação da circulação na Zona Industrial Limpeza e Arranjo na Casa do Mário Elias



Pag | 4

Reconstrução do Musical na Mina de S. Domingos Pavimentação no Monte Zurral Pavimentação da Ponte sobre a ribeira de Oeiras, em Mértola

Plantações na Mina de S. Domingos
Plantações no Canil Municipal 

Pontão em Corte Sines

Futura Ponte Pomarão

Ponte S. João

Ramal de acesso em Álvares

Remodelação do Polidesportivo da Mina de S. Domingos Reparação de Estradas de Terra Batida

Terraplanagens na nova Ze2 Vedação do Cais Remodelação do Parque Escolar EB1 de Algodor

Pavimentação do CM 1096 Remodelação do Parque Escolar EB 1 de Santana de Cambas

Remodelação do Parque Escolar EB1 de PenilhosPavimentação do CM 1096 Remodelação do Parque Escolar EB1 de S. Miguel do Pinheiro
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Obras por empreitada

Conservação e pinturas – Mercado Municipal

Conservação e pinturas – Biblioteca Municipal

Conservação e pinturas – Museu Islâmico

Conservação e pintura - Casa Fagulha 
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Algodôr é a próxima localidade do Concelho a beneficiar de obras de sa-
neamento e respectiva pavimentação das ruas. O projecto, o programa 
de concurso e o caderno de encargos foi aprovado em reunião de Câ-
mara e em breve será publicado no Diário da República.
A principal inovação deste concurso é o facto de contemplar na mesma 
empreitada as obras de saneamento, que incluem a rede de abasteci-
mento de água, drenagem e tratamento de águas residuais domésticas, 
arranjos exteriores e drenagem pluvial e as obras de pavimentação. 
Os trabalhos em Algodor estão estimados em 1.335.131,99 Euros e 
deverão ser executados num prazo de 310 dias.

Câmara recupera
Casa dos Azulejos
O emblemático edifício dos 
azulejos no Centro Histórico de 
Mértola vai sofrer obras de bene-
ficiação. A obra irá ser executa-
da pelo empreiteiro Alvenobra e 
o acto de consignação decorrerá 
no dia 21 de Maio.
As obras de beneficiação deste 
edifício, que actualmente alberga 
a Divisão de Cultura, Desporto e  
Turismo, incluem a reparação 
da cobertura, designadamente a 
estrutura em madeira, o revesti-
mento e tratamento de superfí-
cies, caiações, pintura de jane-
las exteriores e instalações eléctricas. 
O valor estimado desta obra é de 53.237,02 Euros e será executada 
em 120 dias.

Município lança
concurso para
remodelação
do eixo comercial
O Município de Mértola lançou o concurso 
público para a reestruturação do eixo comer-
cial de Mértola, que contempla as Ruas Alves 
Redol, Serrão Martins e Afonso Costa. O Acto 
Público de abertura das propostas concorren-
tes realizou-se no dia 14 de Maio.
A empreitada, cujo anúncio já foi publicado 
em Diário da República, integra a remodela-
ção de arruamentos, rede de distribuição de 
águas, rede de electricidade, rede de ilumina-
ção pública, rede de telefones e construção da 
rede de distribuição de gás. Todos estes siste-
mas ficarão enterrados, de forma a preservar a 
fachada dos edifícios. Serão criados diferentes 
espaços de estacionamento e de lazer com 
sombra
O valor base desta complexa obra que 
irá renovar toda a zona comercial da vila tem um custo estimado de 
1.305.684,88 Euros e um prazo de execução de 365 dias.
O projecto final resultou de um amplo debate com a população e os co-
merciantes em várias reuniões com os técnicos e o executivo camarário.

Autarquia assina acordo 
para valorização da 
Alcáçova do Castelo
O executivo municipal ratificou, por unanimi-
dade, o acordo de colaboração para Valoriza-
ção da Alcáçova do Castelo de Mértola cele-
brado, no passado mês de Fevereiro, entre a 
Câmara Municipal de Mértola e o Instituto de 
Turismo de Portugal, no âmbito do programa 
PIQTUR. 
Este acordo prevê um complemento financeiro 
do PIQTUR, para a execução do projecto, no 
valor de 36 mil Euros, sendo o restante com-
participado por fundos comunitários.
O projecto Valorização da Alcáçova do Castelo 
de Mértola consiste na implementação de um circuito de visitas, que 
permitirá percorrer todo o terreno com passadiços em estrutura metáli-
ca. Serão colocados pavimentos e grades também em metal.
Este projecto articula parcerias entre a Câmara Municipal de Mértola, o 
IPPAR, o Campo Arqueológico de Mértola e a CCDR Alentejo e visa pro-
mover a realização de obras no domínio da valorização de monumentos, 
sítios arqueológicos, musealização, criação de infra-estruturas de aco-
lhimento e de informação, bem como outras acções de requalificação 
urbanística nos espaços envolventes do castelo, além da necessária re-
vitalização sócio-cultural e económica.

Canil já tem residentes
 

O novo Canil Municipal já está a receber 
animais. A inauguração oficial teve lugar 
no dia 30 de Março.
Este novo espaço, situado no perímetro 
florestal de Mértola, tem 27 boxes des-
tinadas a albergar cães em regime de 
hospedagem e quatro para os animais re-
colhidos na via pública. O espaço dispõe 
também de uma zona administrativa e 
uma zona de intervenção veterinária.
Os primeiros cães já estão no canil. A hos-
pedagem dos cães tem um custo mensal 
de 40 euros e as condições estão no Re-
gulamento Municipal do Canil disponível 
em www.cm-mertola.pt.
A sessão inaugural contou com presença 
dos executivos da Câmara Municipal e da 
Junta de Freguesia de Mértola, de indivi-
dualidades do Concelho e dos donos dos 
animais já alojados no canil.
A construção deste edifício foi da respon-

sabilidade da Junta de Freguesia de Mértola ao abrigo de um protocolo 
assinado com o Município.

Centro Republicano 5 de 
Outubro recebeu Reunião 
de Câmara
O Centro Republicano 5 de Outubro, na 
Mina de S. Domingos abriu as portas ao 
público no passado dia 21 de Março para 
receber uma reunião ordinária de Câma-
ra. Este espaço tem várias valências, de 
modo a permitir receber um leque alarga-
do de iniciativas.
A obra contemplou a remodelação total 
do edifício e da zona envolvente e teve 
um custo total de 194.012,22 Euros.
A recuperação deste imóvel na Mina de S. Domingos, integra-se num 
plano alargado do Município que tem como objectivo recuperar todos os 
edifícios públicos da localidade. 

Saneamento e Pavimentação 
em Algodôr
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A Casa do Povo de Corte do Pinto encontra-se a tratar do 
processo para mudança dos seus estatutos para Instituição 
Particular de Solidariedade Social. Com este novo estatuto, a 
Casa do Povo poderá candidatar-se aos Programas de apoio a  
investimentos e equipamentos sociais.

Proposta de atendimento 
descentralizado nas sedes 
de freguesia
Com o objectivo de desenvolver uma acção social cada vez mais activa e 
dada a necessidade de aproximar os serviços da população, o município 
de Mértola pretende criar um serviço de atendimento descentralizado 
nas sedes de freguesia ajustando dessa forma os serviços ao contexto 
do território. Pensamos que esta proposta se justifica pela necessidade 
de estabelecer uma melhor articulação entre as várias respostas sociais 
existentes no concelho; e de melhorar a divulgação das mesmas junto 
do público beneficiário.
Modo de funcionamento: Quinzenalmente um técnico da área social 
desloca-se à sede de freguesia. 
Esta proposta visa proporcionar às populações, numa primeira fase os 
seguintes serviços:
• Serviços de informação e divulgação sobre direitos e deveres;
• Aconselhamento, encaminhamento e atendimento social;
Esta actividade está prevista a iniciar a partir de 8 de Maio 2007.
Relativamente à freguesia de Mértola este atendimento será realizado 
todas as segundas e quartas de manhã no gabinete de atendimento da 
Câmara Municipal de Mértola.
Os técnicos responsáveis por esta actividade estão distribuídos pelas 
seguintes freguesias:
• Mértola – sistema rotativo
• Alcaria Ruiva -  Sandra Gonçalves
• S.João – António Simão
• S.Pedro – Isabel S.
• Santana de cambas - Sandra R.+ Cátia 
• Corte Pinto – Sandra R.+ Cátia
• S.Sebastião - Sandra R.+ Cátia 
• Espírito santo - Sandra R.+ Cátia
• S.Miguel - Sandra R.+ Cátia 

Ministério da Educação dá 
parecer favorável à Carta 
Educativa
do Concelho de Mértola 
O Ministério da Educação homologou no dia 27 de Março o parecer 
favorável emitido pelo Director Regional de Educação do Alentejo e pelo 
Gabinete de Informação e Avaliação do Sistema Educativo sobre a Carta 
Educativa do Concelho de Mértola. 

O parecer destaca o esforço de Mértola na concentração do parque do 
pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico e recomenda que se evite a 
vinculação dos edifícios a um único nível de ensino e que se integre as 
EB1 com menos de 20 alunos. Propõe também que o parque da edu-
cação pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico seja constituído por 
estabelecimentos de tipologia EB1/JI.

Comemorações do dia 
mundial do livro
O dia 23 de Abril constitui uma data especial para todos aqueles 
que trabalham ou convivem diariamente com os livros; é neste 
dia que se comemora mundialmente o DIA DO LIVRO. Este ano 
a Câmara Municipal de Mértola, através da Biblioteca Munici-
pal, associou-se à campanha lançada pelo Instituto Português 
do livro e das Bibliotecas “Leia mais, viva mais”, através da 
impressão e distribuição do cartaz concebido para o efeito.
A Biblioteca Municipal desenvolveu, também algumas activida-
des específicas, com o objectivo de assinalar a data.
No dia 23 a Biblioteca abriu ao público ininterruptamente até 
às 18 horas. Ao longo do dia fizeram-se jogos, que testavam o 
efectivo conhecimento que os utilizadores têm do serviço, distri-
buíram-se prémios e serviram-se cafés em sinal de cortesia. 
À noite pudemos assistir a mais uma sessão de “Dos pequenos 
para os grandes: leituras para os adultos”, na qual os alunos fi-
nalistas da Escola do primeiro ciclo de Mértola puderam mostrar 
o seu desempenho nas artes da leitura. O cine - teatro Marques 
Duque encheu-se de crianças e respectivos familiares que par-
tilharam textos,  entusiasmo e orgulho mútuo. Cada criança es-
colheu o seu texto, que dividiu ou não com um ou mais colegas, 
conforme o seu desejo. No final, uma noite agradavelmente pas-
sada que, mais uma vez, demonstrou que os nossos meninos 
sabem muito bem seleccionar aquilo que lhes interessa e que 
gostam de o partilhar.
Finalmente, no dia 25, tivemos um espectáculo de teatro com 
base em textos literários que têm como tema base o amor, pelo 
grupo Andante. Intitulado “Às escuras o amor” este espectáculo 
permitiu-nos percorrer, através de textos que nos são mais ou 
menos familiares, as diversas fases e idades deste sentimento; 
da descoberta, ao estado de paixão, do desamor ao renovar da 
esperança. Um espectáculo apenas possível, como nos referiu a 
Cristina Paiva, porque há 33 anos este dia ficou marcado pelo 
símbolo da liberdade.

A Carta Educativa foi formalmente apresentada à comunidade escolar no início do ano lectivo

Ao longo do ano a Biblioteca Municipal realiza dezenas de actividades com as escolas
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Mértola revive a sua história no 4.º Festival Islâmico, uma iniciativa 
que celebra a cultura e as tradições das civilizações do Mediterrâneo. 
De 17 a 20 de Maio, a vila de Mértola transforma-se. Durante estes 
quatro dias a Vila-Museu oferece aos milhares de visitantes um con-
junto de iniciativas culturais – gastronomia, exposições, conferências, 
música, teatro, souk.
O palco de todos os eventos é o Centro Histórico, caracterizado por 
ruas estreitas, íngremes e onde a brancura da cal contrasta com as 
cores garridas dos panos que protegem do sol todo o espaço do Souk. 
Este é um cenário que deslumbra quem nos visita por estes dias, mas 
o Concelho de Mértola tem muito mais para conhecer. A organização 
é da Câmara Municipal de Mértola e este é um evento de grande 
importância social e económica para o concelho, na medida em que 
dinamiza todos os sectores da comunidade.
Os hábitos, as tradições e os costumes que caracterizam hoje Mértola 
são resultantes de uma evolução secular determinada pela influência 
do rio Guadiana e do contacto com povos vindos de todo o Mediterrâ-
neo. Algumas destas especificidades podem ser degustadas nas me-
sas dos restaurantes do Concelho, conhecidas no Museu de Mértola 
ou vividas um pouco por todo o território.
A gastronomia em Mértola é caracterizada pelos sabores e aromas 
típicos do Alentejo, mas esta é uma cozinha especial onde se conju-
gam os produtos da terra com os do rio. O Guadiana, além de uma 
via de comunicação excepcional ao longo dos séculos foi e é fonte 
de inspiração para a cozinha mertolense. Os produtos da terra mais 
emblemáticos são o porco preto, o borrego e a caça cozinhados com 
ervas aromáticas como o poejo e os coentros. Do rio para as cozinhas 
saltam o muge, as ovas de saboga e a lampreia. Do extenso rol de 
iguarias fazem parte o pão de trigo, cozido em forno de lenha, os 
queijos de cabra e ovelha, os enchidos, os vinhos e os méis. Ao longo 
do ano, a Câmara Municipal de Mértola promove eventos com cariz 
gastronómico como o Festival do Peixe do Rio, no Pomarão (Março), a 
Feira do Mel, Queijo e Pão, em Mértola (Abril) e a Feira Agropecuária 
Transfronteiriça de Vale do Poço, em parceria com o Município de 

gastronomia, exposições, conferências, música, teatro, souk

4. º Festival 
Islâmico de 
Mértola - Um 
investimento 
com retorno

Mina de S. Domingos Mértola
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Serpa (Setembro).
A tecelagem é uma arte maior neste território. Os teares seculares 
ainda hoje se fazem escutar a quem passa em direcção ao castelo 
da vila. Na cooperativa-oficina de tecelagem três tecedeiras repetem 
continuamente os mesmos gestos, dando forma às tradicionais man-
tas de lã e a panos de linho e algodão. Os padrões geométricos, cujas 
semelhanças com achados arqueológicos são evidentes, obedecem a 
regras rígidas, mas cada peça é única e integra em si um conjunto 
de saberes e técnicas ancestrais. Neste mesmo espaço de trabalho 
está patente ao público uma exposição permanente sobre a arte da 
tecelagem no concelho de Mértola. Este é um dos oito núcleos que 
compõem o Museu de Mértola
Mértola integra no casco urbano monumentos de distintas épocas e 
vários núcleos museológicos que compõem o Museu de Mértola. No 
cimo da colina está o Castelo de Mértola, estrutura edificada em épo-
ca cristã mas assente em construções mais antigas, tendo ao longo 
da sua história sido alvo de várias obras de recuperação. A Torre de 
Menagem construída em 1292 por ordem de Dom João Fernandes, 
Mestre da Ordem de Santiago, alberga um núcleo museológico e é um 
local privilegiado para observação da vila e do território envolvente. 
A última das intervenções no espaço foi da responsabilidade do Ins-
tituto Português do Património Arquitectónico e teve como principal 
objectivo consolidar as estruturas e criar condições para a fruição de 
todo o monumento.
 Não muito distante encontra-se a Igreja Matriz de Mértola – antiga 
mesquita, que também é monumento nacional. O monumento data 
do século XII, tendo a sua construção incorporado elementos de cons-
truções anteriores, nomeadamente de época romana. Com a recon-
quista foi consagrada ao culto cristão mantendo a estrutura do antigo 
templo muçulmano. Só no século XVI, devido ao avançado estado de 
degradação que o templo apresentava, foi levado a cabo um programa 
de obras que introduziu algumas transformações: a cobertura que é 
substituída por um sistema de abóbadas nervuradas e o entaipamento 
de algumas portas; no exterior, o estilo mudéjar alentejano, reflecte-se 
nos merlões e pináculos cónicos que adornam o templo. Actualmente, 
ainda se observam vestígios do antigo templo muçulmano como é 
o caso de quatro portas de arco em ferradura (postas a descoberto 
pelas obras da DGEMN nos anos cinquenta do século XX) e o mirhab, 
elemento orientador das preces muçulmanas. O mirhab, ainda em 
razoável estado de conservação, apresenta uma decoração esculpida 
em gesso de arcos cegos e pequenas volutas cuja policromia já desa-
pareceu. 
Caminhando em direcção ao rio encontramos a Torre do Relógio, cons-
truída em finais do século XVI, princípio do século seguinte, num dos 
torreões da muralha. A Torre do Relógio de Mértola começou, prova-
velmente, a funcionar em 1593, data inscrita no sino. A escadaria 
que leva ao cais é dos anos vinte do século passado, tendo a sua 
construção sido custeada pela empresa Mason & Barry que explorava 
os filões de S. Domingos.
Junto ao rio está a Torre Couraça, também conhecida como Torre do 
Rio, uma edificação romana, que tem resistido a séculos de cheias no 

Guadiana. Esta era uma continuação da muralha e permitia que os 
habitantes da vila tivessem sempre acesso à água.
O Museu de Mértola é constituído por oito espaços distintos (Casa 
romana; Arte Sacra, Arte Islâmica; Forja do Ferreiro; Basílica Paleo-
cristã; Torre de Menagem; Ermida de S. Sebastião; Oficina de Tecela-
gem), muitos deles in situ, o que proporciona aos visitantes uma visão 
global da vila e da sua história. O mais emblemático de todos estes 
espaços é o núcleo de arte islâmica, único na Europa, que apresenta 
uma vasta colecção de artefactos de época islâmica encontrados nas 
escavações realizadas em Mértola. 
A natureza foi generosa com esta região. Em torno do Guadiana existe 
uma grande diversidade biológica e paisagística que se encontra pro-
tegida, desde 1995, através da criação do Parque Natural do Vale do 
Guadiana. Este estende-se ao longo das margens do Guadiana, pelos 
concelhos de Mértola e Serpa, e tem como principais tesouros as es-
pécies que aqui habitam como o saramugo, a lampreia, o francelho 
das torres, o gato bravo e o Pulo do Lobo (as rochas quartzíticas deter-
minaram um desnível com cerca de 14 m de altura no Guadiana). 
A riqueza cinegética do concelho atrai dezenas de caçadores vindos 
de todo o País, sendo as principais espécies a perdiz brava, o coelho, 
a lebre e o javali. O imenso território do concelho é ocupado em 70 % 
para a prática da caça desportiva, 22,6% são zona de caça associati-
va (ZCA), 49,6% zona de caça turística (ZCT), e somente 1,9% é zona 
de caça municipal e zona de caça nacional (ZCM e ZCN). 
Para conhecer todas esta diversidade muitas são as possibilidades, 
mas um passeio no rio a bordo da embarcação Municipal “Vendaval” 
ou na Ecoteca Fluvial “Saramugo” são propostas a ter em conta. As 
duas embarcações navegam entre Mértola e Vila Real de Santo Antó-
nio e permitem a observação da fauna e flora que habita nas margens. 
Pode ainda optar por actividades de aventura, lazer e ar livre, tais 
como expedições em canoa pelo rio Guadiana, passeios pedestres, em 
BTT ou de jipe, tiro armeiro, manobras com corda e observação de 
aves e plantas do Parque Natural do Vale do Guadiana
A exploração mineira durante mais de 100 anos transformou a paisa-
gem em redor da serra de S. Domingos. Todo um enorme complexo 
mineiro foi edificado, de modo a permitir a extracção da riqueza do 
subsolo. Hoje, quase passados mais de 50 anos do encerramento 
da mina, é possível conhecer o que conseguiu sobreviver ao tempo 
e á incúria do homem. As estruturas estão danificadas, mas a sua 
imponência ainda impressiona, como é o caso da corta, zona onde se 
fazia a exploração a céu aberto, o caminho-de-ferro até ao Pomarão, 
os tanques de lexiviação e a fabrica de enxofre na Achada do Gamo. 
As barragens construídas pela empresa proprietária, La Sabina, da 
Mina, conhecidas como Tapadas, são hoje espaços de lazer para os 
habitantes e para os muitos visitantes durante a época estival. A Ta-
pada Grande foi transformada em praia fluvial é um hoje um local de 
recreio acessível a todos.
As aldeias de S. Domingos e Pomarão, construídas para alojar os tra-
balhadores da Mina, são hoje dois conjuntos urbanos com arquitectu-
ra muito própria. Casas em banda de pequenas dimensões ainda hoje 
são a principal imagem destas localidades.

Pomarão Pulo do Lobo
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Cd – Rom 150 anos 
de história
da Mina de São Domingos
A Câmara Municipal de Mértola em conjunto com a Fundação Serrão 
Martins elaborou um CD – Rom, no qual foram compilados os 150 anos 
de História da Mina de São Domingos, num projecto co-financiado pelo 
Programa Interreg IIIA, Portugal-Espanha.
Este CD é a compilação de um conjunto de vivências, épocas, atitudes 
e formas de vida. As fotografias a preto e branco e os testemunhos que 
nele se encontram retratam a vida na Mina desde há 150 anos atrás. 
Quem vê este CD, que tenha vivido na Mina, vive uma panóplia de 
sentimentos que não sabe explicar… A saudade da vida da mina com 
o abandono actual em que se encontram alguns dos espaços aqui re-
tratados.
Este CD tem um menu dividido em quatro temas: Olhares de uma Al-
deia Mineira; Historial da Mina; Geologia e Geografia da Região; e, fi-
nalmente, Programa das Comemorações. Dentro de cada um destes 
itens podem encontrar-se vários sub temas, alusivos à Mina e a todas 
as épocas, desde há 150 anos.
Este CD-Rom está a disposição de toda a população, para que possam 
conhecer, ou relembrar, ou até mesmo reviver tempos que o tempo já 
levou. 

Casa das artes mário elias 
palco de várias exposições
Vários autores têm apresentado e dado a conhecer os seus trabalhos, 
na Casa das Artes Mário Elias. Desde a pintura à fotografia, desde o 
início de 2007 que este espaço tem estado ligado à população através 
de toda a arte que nela se concentra.
A exposição que inaugurou, no corrente ano, a Casa das Artes foi 
“Paisagens de Mértola”, um projecto do Agrupamento de Escolas de 
Mértola, com a colaboração do GIL. Esta mostra de fotografias esteve 
patente de 15 a 31 de Janeiro. No dia 1 de Março, até ao dia 30 

do mesmo mês, a pintura de 
Fernando Felgueiras “Um per-
curso de uma história s/ título”, 
foi a exposição que deu vida à 
Casa das Artes. No segundo 
trimestre do ano podemos encontrar a pintura de Romão Peres “Ao 
Sol”, de 4 a 28 de Abril. “Tunísia” de Jorge Cabral, está patente na 
Casa das Artes Mário Elias desde dia 9 até 31 do corrente mês.

Mértola integra
o Projecto Mercator 
Decorreram entre 25 e 28 de Abril em Alicante, Espanha, um conjunto 
de actividades no âmbito do projecto Mercator. A reunião da Comissão 
de Acompanhamento do Projecto avaliou a evolução das diversas tare-
fas propostas bem como o cumprimento de prazos e respectiva evolução 
financeira, e decorreu paralelamente à reunião da Rede de Museus que 
discutiu a aplicação das novas Tecnologias às realidades de cada um 
dos parceiros. Os representantes de Mértola, dois técnicos da autarquia 
e dois técnicos do Campo Arqueológico, participaram de seguida no 
Wokshop  “Modelos de gestão e interpretação do património cultural e 
ambiental: estratégias actuais e propostas para o futuro”.

O projecto “Mercator” tem como objectivos centrais a publicação de um 
Atlas sobre o Mediterrâneo englobando todos os parceiros, a sua publi-
cação num site criado para o efeito, a constituição da “Rede de Museus 
Mercator”, a definição de percursos temáticos nos territórios envolvidos 
contemplando ainda o a criação de jogos pedagógicos orientados para 
jovens bem com a realização de outras actividades tais como: conferên-
cias, encontros, workshops, entre outros. O projecto é financiado pelo 
Programa Interreg IIIB, que tem em Mértola a dupla parceria da Câmara 
Municipal e do Campo Arqueológico, integra ainda em Portugal a parce-
ria da Universidade de Évora, em Malta do Heritage Malta, em Espanha 
a Deputacion de Alicante, em Itália a Região da Liguria, do Consorzio 
Pisa Richerche e da Região de Lazio, na Grécia a ONG Poseidon, em 
Marrocos a Universidade Hassan II e no Líbano, Siria e Jordânia das 
Cidades e Governos Locais Unidos.

O último evento no âmbito deste projecto foi a conferência internacio-
nal “Intercâmbio de Produtos no Mediterrâneo Antigo: Os objectos do 
Comercio” que se realizou nos dias 11 e 12 de Maio, integrado no 
programa do 4.º Festival Islâmico.
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Câmara aprova
Regulamento de Apoio
ao Segundo Filho
O executivo municipal aprovou o Regulamento de Apoio ao Segundo Fi-
lho, uma iniciativa que tem como objectivo principal o aumento da na-
talidade através de apoio continuado às famílias com menos recursos 
financeiros. Todos os interessados devem dirigir-se às novas instalações 
do Gabinete de Desenvolvimento Social na Rua Dr. Afonso Costa.
O Regulamento prevê a atribuição de um conjunto de benefícios men-
sais ao segundo filho através da concessão de um apoio financeiro para 
fazer face a despesas médicas, cuidados básicos e de educação do be-
neficiário até o mesmo completar os cinco anos de vida. Os apoios são 
objecto de renovação anual e destinam-se a todos os segundos filhos 
registados em Mértola, que pertençam a agregados recenseados e resi-
dentes no concelho de Mértola. O apoio funcionará ainda, inicialmente, 
em regime experimental.
A iniciativa, integrada num pacote de medidas já existentes, pretende 
contrariar a tendência demográfica a que se assiste no concelho de 
Mértola desde há várias décadas, e que se caracteriza por um declínio 
profundo e progressivo da natalidade, associado a uma estrutura popu-
lacional envelhecida e a uma baixa densidade populacional. A redução 
da natalidade é particularmente grave ao nível de algumas freguesias, 
casos de Espírito Santo ou São Sebastião dos Carros, onde o nascimento 

de uma única criança é hoje um acontecimento ocasional e por vezes 
distanciado em anos. 
Com implicações negativas não apenas na estrutura familiar, mas tam-
bém na vitalidade da economia local, na capacidade empreendedora 
local, é imperioso inverter a tendência demográfica actual. Para tal, não 
basta promover a inserção social e de melhoria das condições de vida 
dos agregados familiares mais carenciados, é necessário promover a 
fixação e aumento populacional. Sabendo-se como os encargos finan-
ceiros e sociais associados a uma segunda gravidez pesam na decisão 
do casal, a autarquia propõe-se assim promover a opção pelo segundo 
filho. O presente Regulamento distingue-se de outros já existentes no 
País ao fazer incidir o apoio não numa única prestação, atribuída ao 
casal após o nascimento da criança, mas antes acompanhamento con-
tinuado da mesma até completar os cinco anos de vida. Pretende-se 
assim garantir a continuidade do suporte financeiro e social ao segundo 
filho, que não limitada ao momento do nascimento. 

Câmara de Mértola Aprova 
Proposta de Plano Munici-
pal para a Igualdade
A Câmara de Mértola, em reunião do passado dia 21 de Março, aprovou 
por unanimidade a proposta de Plano Municipal para a Igualdade apre-
sentada pelo Gabinete de Desenvolvimento Social (GDS). 
O Plano Municipal é um documento estratégico que especifica quais as 
prioridades do Município nos domínios da igualdade de género e da in-
tegração de pessoas portadoras de deficiência e/ou incapacidade. Com 
um período de vigência de três anos (2007-2009) a proposta estabele-
ce ainda objectivos e prioridades em conformidade com o definido em 
Protocolo entre o Município de Mértola e a Comissão para a Igualdade 
e Direitos da Mulher (CIDM) e o I Plano Nacional de Acção para a Inte-
gração da Pessoa com Deficiência e Incapacidade (PAIPDI).

A Unidade Móvel Médico-Social da Câmara Municipal de Mértola ven-
ceu prémio Autarquias do Prémio Hospital do Futuro 2006/2007, uma 
iniciativa do Fórum Hospital do Futuro, que tem por objectivo destacar e 
galardoar pessoas e organizações que mais contribuíram para o desen-
volvimento das organizações da Saúde em Portugal nomeadamente na 
promoção e dinamização de projectos de utilidade pública.
A cerimónia de entrega do Prémio teve lugar no dia 16 de Abril na Uni-
versidade Católica, em Lisboa.
A Unidade Móvel da Autarquia é uma projecto do Município que teve 
início em Setembro de 2002 e cujo objectivo principal é permitir que 
todos tenham acesso facilitado aos cuidados de saúde, designada-
mente através de campanhas de prevenção e sensibilização em áreas 
tão distintas como a vacinação anti-gripe, rastreios de diabetes e cam-
panhas de luta contra a obesidade. A carrinha, que já realizou três 
dezenas de campanhas, percorre diariamente o concelho prestando 

A proposta de Plano Municipal para a Igualdade apresenta 4 prioridades 
estratégicas chave: Diagnosticar com rigor as situações de desigualdade 
de direitos e oportunidades no concelho, em especial as que dizem res-
peito às mulheres, idosos e pessoas portadoras de deficiência; Reduzir 
a tolerância da comunidade local para com a desigualdade de direitos e 
oportunidades e, mais especificamente, perante situações de violência 
doméstica; Promover e melhorar os níveis de qualidade, coordenação 
e eficiência dos serviços com responsabilidades nos seus domínios de 
actuação; Melhorar o apoio e os serviços locais de ajuda às vítimas de 
violência doméstica e/ou pessoas com deficiência ou incapacidade.
Entre as principiais acções indicadas no documento contam-se a cons-
tituição de um Gabinete Local para a Igualdade e um Fórum Municipal 
para a Igualdade. 
A proposta agora aprovada servirá de base de trabalho com a Comissão 
para a Igualdade e Direitos da Mulher, o Secretariado Nacional para a 
Reabilitação e Inserção da Pessoa com Deficiência e outras entidades 
com actividade específica no domínio da Igualdade.

cuidados de saúde e dando 
apoio social a todos que os 
necessitam, em especial aos 
idosos que vivem mais isola-
dos.
O trabalho da Unidade Mó-
vel de Mértola já tinha sido 
distinguido pelas Nações 
Unidades, ao ser em 2006, 
escolhido para integrar a lista 
de 48 nomeados ao Prémio 
Melhores Práticas, na área do 
desenvolvimento comunitário.
Plano de Apoio ao segundo 
filho

Unidade móvel médico-social venceu prémio autarquias 
do prémio hospital do futuro
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Embora não seja previsível que neste ano hidrológico possam vir a revelar-se 
problemas graves ao nível do esgotamento das captações de água subterrânea, 
a autarquia decidiu continuar a investir no sector do abastecimento de água no 
sentido de debelar alguns problemas que ainda persistem. 
Assim, foi já aprovada a criação de origens subterrâneas alternativas para os 
locais onde as captações existentes têm vindo a demonstrar alguma fragilidade 
e também captações de substituição para sistemas de abastecimento onde as 
actuais podem, devido à sua localização dentro dos aglomerados, estar mais 
sujeitas a episódios de contaminação. 
Nesta acção, foi também decidido executar novos furos, onde a qualidade da 
água, ainda que sujeita a eventual tratamento não poderia cumprir com os pa-
drões de qualidade que a Câmara Municipal de Mértola faz questão de atingir.
Para tal avançam para breve a execução de furos em Monte Barranco, João 
Serra, Corte Pequena (freguesia de Alcaria Ruiva) e Moinhos de Vento encon-
trando-se neste momento a serem analisadas execuções complementares.  

Abertura de novas 
Captações de água
subterrânea para
abastecimento público
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Para comemorar o dia da liberdade várias ac-
tividades se realizaram por todo o concelho de 
Mértola, com o apoio da Câmara Municipal, 
mas da responsabilidade de cada uma das Jun-
tas de Freguesia do Concelho.
Desde o atletismo aos torneios de xito e algu-
mas localidades com animação musical, come-
moraram o dia da liberdade e mostraram que 
o mesmo não se esquece. A sua importância é 
de tal ordem que nunca se poderia passar por 
esta data sem a comemorar, esta representa a 
emancipação do povo e a liberdade da vida.
Em Mértola, no dia 24 de Abril, pelas 21h30, 
o Grupo Ecos de Coimbra cantou as Baladas 
de Abril, no Cine Teatro Marques Duque e re-
cordou o dia da Liberdade, de 1974. Na Mina 
de São Domingos, a exposição Cartazes, Can-
ções e Imagens do 25 de Abril marcou a data, 
ao longo de vários dias. Em todas as sedes de 
freguesia, à excepção de São Pedro de Sólis, 
teve lugar uma corrida pela liberdade, na qual 
participaram miúdos e graúdos. Os almoços e 
jantares convívio e os torneios de xito que se re-
alizaram por todo o concelho fizeram as delícias 
da população, animando as manhãs, tardes e 
noites, estas últimas, em algumas localidades 
animadas por actuações musicais.

Mértola
celebra
25 de Abril

Dignificar a actividade piscatória e promover o consumo de peixe do rio 
foi mais uma vez o mote para o Festival do Peixe do Rio, que decorreu 
nos dias 24 e 25 de Março no Pomarão.
Ao longo de dois dias a aldeia mineira debruçada sobre o Guadiana 
encheu-se de visitantes para degustarem os sabores do rio. A tenda que 
acolheu esta quarta edição era bem maior do que nas edições anterio-
res, o que permitiu receber um maior número de pessoas e albergar no 
mesmo espaço as tasquinhas dos petiscos e a zona institucional. Nas 
cinco tasquinhas, cuja responsabilidade foi das associações locais, era 
possível encontrar diversos pratos à base do peixe do Guadiana. Lam-
preia, muge frito ou de caldeirada ou enguias, também elas fritas ou de 
caldeirada, foram consumidos em grandes quantidades pelos mais de 
seis mil visitantes do Festival. Os produtos tradicionais como o queijo e 
os enchidas também estiveram representados com stands de exposição 
e venda. 
No Centro de Interpretação do Pomarão, antiga estação de caminho-
de-ferro, esteve a funcionar um espaço da responsabilidade da ACEA 
(Associação Cultural Erica Andevalensis), que também, serviu refeições 
e foi palco do lançamento do livro “O rio e os Homens – A comunidade 
ribeirinha de Mértola” da autoria de João Simas. Nas paredes do Centro 
estavam um conjunto de desenhos da autoria de Francisco Bento, mais 
conhecido como Chico Rouxinol.

Festival do Peixe
do Rio no roteiro 
dos apreciadores 
dos sabores
do Guadiana

Pelo palco do Festival do Peixe do Rio passaram diversos grupos que 
foram ao longo dos dois dias animando o espaço. Destes, merece desta-
que especial a primeira actuação do Grupo Coral Infantil “Filhos do Gua-
diana”, da responsabilidade da Casa do Povo de Santana de Cambas. 
Perto da meia-noite de dia 24, o céu do Pomarão encheu-se de cor e luz 
com o tradicional fogo de artifício.
Do programa do Festival fizeram parte um concurso de pesca, da res-
ponsabilidade do Clube de Pesca Desportiva de Mértola “ Os amigos do 
Guadiana” e um passeio de BTT entre a Mina de S. Domingos e o Po-
marão organizado pelo Núcleo Sportinguista do Concelho de Mértola.
O certame foi uma organização da Câmara Municipal de Mértola com a 
colaboração de dezenas de associações e instituições.
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Feira do Mel, Queijo e Pão
Nos passados dias 27, 28 e 29 de Abril a Vila Museu recebeu a IX Feira 
do Mel, Queijo e Pão. Este ano, como em todos os anteriores, a anima-
ção e diversão eram os ingredientes mais esperados da Feira. 
Esta Feira é uma mostra de produtos regionais e locais, que se preten-
dem dar a conhecer cada vez mais. No interior da Tenda encontram-se 
expostos e à venda vários produtos de vários mostradores e à entrada 
encontra-se o palco das actuações e as tendas de bebidas, do Clube 
de Futebol Guadiana e do Motoclube de Mértola, os Falcões das Mu-
ralhas. 
A abertura oficial decorreu pelas 18 hrs, do dia 27, com a presença de 
todo o executivo camarário, sendo que foi o Presidente, Jorge Pulido 
Valente, que fez as honras da casa. Após a inauguração oficial, houve 
um convívio entre todos os presentes, com uma prova de alguns dos 
produtos, cedidos pelos mostradores, à venda na Feira. A animação 
manteve-se durante toda a tarde, culminando com a actuação do Grupo 
Musical J4, pelas 21 hrs. Apesar de ser uma noite fria, as músicas 
alegres e divertidas aqueceram os presentes.
No dia 28 a abertura da Feira pelas 11 hrs e a animação de rua a partir 
das 12 foram o mote para apelar aos visitantes logo pela manhã. Com 
o aproximar da tarde, o movimento aumentou. Apareceram muitos mais 
visitantes e a animação musical, a cargo dos grupos corais “Os caldei-
reiros de São João”, Guadiana de Mértola e o grupo coral e instrumental 
“Os Lírios do Campo”, fizeram com que estes visitantes acabassem por 
ficar a ouvir e a desfrutar de tudo o que a Feira tinha para lhe oferecer, 
umas bebidas, petiscos e o som das músicas. “Modas ao Luar” foi o 
Grupo de Música Tradicional que se encarregou de animar a noite, a 
partir das 21 hrs.
No dia 29, último dia da Feira, que coincidiu com a Feira de Abril, o mo-
vimento aumentou consideravelmente. Ao longo do dia foram aparecen-
do cada vez mais visitantes e curiosos, para ver a Feira e comprar um 
sem número de produtos regionais. Nesta última tarde de Feira, “Rosas 
de Março” e “Canto Moço” fizeram as delícias dos seus visitantes.

A Câmara Municipal de Mértola esteve presente na edição deste ano 
da Ovibeja com um stand dedicado ao 4.º Festival Islâmico de Mérto-
la. Situado no pavilhão institucional, o espaço de Mértola recriou uma 
tenda árabe, onde não faltava o tradicional chá de menta oferecido aos 
visitantes, a dança oriental e um calígrafo.
Distinguindo-se dos restantes espaços, a tenda de Mértola deu a co-
nhecer um pouco do espírito do Festival, que transforma as ruas do 
Centro Histórico da Vila-Museu numa Medina árabe. No interior da 
tenda, além de degustarem chá de menta e bolinhos tradicionais os 
visitantes poderam descansar no espaço de lazer, fazer tatuagens de 
henna e comprar artesanato de Mértola e de Marrocos.  
Por este espaço passaram diversas individualidades como o Primeiro-
ministro, José Sócrates, D. Duarte Pio e família e o Comentador Rui 
Nabeiro.

Mértola na Ovibeja com stand
dedicado ao Festival Islâmico
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Atendimento Público com marcação prévia
Presidente da Câmara
Jorge Pulido Valente
Telefone 286 610 100
Secretariado Sabrina Gonçalves
Divisão de Serviços Urbanos, Obras Municipais e Divisão de Obras Públicas
Vereador Jorge Rosa
(segunda-feira das 9h00 às 17h30)
Secretariado Maria Emília Ruivo
Divisão de Cultura, Desporto e Turismo
Vereador João Miguel Serrão Martins
(segunda-feira das 9h00 às 17h30)
Secretariado Élio Vitória Borges
Vereadores sem pelouro
Jorge Revez - 965 792 377
Mariana Costa - 961 308 904
Gabinete de apoio ao presidente da Câmara
Adjunto do presidente: António Salvador
Chefe de Gabinete: António Cachopo
DOTAU
Atendimento à segunda-feira
Telefones:
Geral: 286 610 100
Fax: 286 610 101
E-mail: geral@cm-mertola.pt
Web: www.cm-mertola.pt

Informações Úteis

Biblioteca Municipal: 286 610 108
Posto de Turismo: 286 610 109
Piscinas: 286 610 106
Espaço Jovem de Mértola: 286 612 836
Espaço Jovem da Mina de S. Domingos: 286 647 673
Gabinete Municipal da Mina de S. Domingos: 286 647 534
Merturis EM
Coordenador Executivo: Rosinda Pimenta
Telefone: 286 618 033
Fundação Serrão Martins para a Mina de S. Domingos
Secretariado: Maria Bárbara Reis
Telefone: 286 647 534
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Agenda

Maio
Dia 26 – Mina’rte Colectiva de 
Artes Plásticas
Cine-teatro da Mina de S. Do-
mingos
De 26 de Maio a 24 de Junho
Org. ACEA

Junho
Dia 1
Comemorações do Dia Mundial 
da Criança

Dia 2
Pintura de Luís Melo
Casa das Artes Mário Elias
De 2 a 29 de Junho

Dia 7
Festa da Nossa Senhora das 
Neves
Mértola

Festas da Vila de Mértola (Cais 
do Guadiana)
Dia 22
Mickael Carreira

Dia 23
David Fonseca 

Dia 30
Festas tradicionais da Freguesia 
de Espírito Santo

Viagem no Vendaval no 
âmbito do projecto
Guadiana XXI
No âmbito do projecto Interreg IIIA – Guadiana XXI, a Câmara 
Municipal de Mértola cedeu a sua embarcação, Vendaval, no 
dia 9 de Maio do corrente mês, à Associação Odiana, para uma 
descida no Rio Guadiana, desde Mértola até Vila Real de Santo 
António.
Esta viagem de barco, teve como objectivo dar a conhecer o Rio 
e a toda a sua área circundante mostrando de modo a promover 
as potencialidades turísticas que o Grande Rio do Sul e todo o 
território do Baixo Guadiana oferecem. Na embarcação seguia o 
Sr. José Murta Pereira, que detém várias réplicas de barcos, da 
região do Baixo Guadiana. Nesta descida, o Sr. Murta pretendia 
fazer uma recolha fotográfica de todos os portos aos quais per-
tencem as suas obras de arte. O que o Guadiana XXI pretende, 
uma vez que o autor das réplicas as tenciona doar, é fazer uma 
exposição itinerante com estas embarcações, que passará por 
todas as localidades dos parceiros deste projecto e que mais 
tarde se fixará no Museu de Guerreiros do Rio, no concelho de 
Alcoutim. 
O Projecto Guadiana XXI tem como principal objectivo recu-
perar e revitalizar elementos do património cultural, histórico, 
natural, turístico e transfronteiriço, que têm como base o Centro 
de Coordenação e Dinamização do Baixo/Bajo Guadiana, numa 
estratégia comum.
Promover produtos culturais e turísticos, de forma a reforçar as 
entidades locais e criar infra-estruturas culturais transfronteiri-
ças, são metas delineadas, que se esperam alcançar. Este pro-
jecto pretende também intervir na renovação urbana associada 
à valorização do património cultural e histórico.
Os parceiros deste projecto são a Câmara Municipal de Mértola, 
a Empresa Municipal de Turismo MERTURIS, o Ayuntamiento 
de Ayamonte, a Mancomunidad de Municípios de Beturia An-
devalo Sur e a Associação Odiana, que inclui as Câmaras Muni-
cipais de Vila Real de Santo António, Castro Marim e Alcoutim, 
sendo esta associação a chefe de fila do Guadiana XXI.



Os Livros no Festival ISlâmico
O Festival Islâmico de Mértola é música, teatro, exposições, gastronomia, conferências, mas também livros. A Biblioteca Mu-
nicipal de Mértola tem no seu fundo documental um leque alargado de publicações sobre a herança islâmica em Mértola, em 
Portugal e sobre a cultura e civilização islâmica no mundo. Algumas destas publicações são exemplares já esgotados, outras 

podem ser adquiridas no Posto de Turismo. 
Nesta temática o Município de Mértola e a Biblioteca Municipal sugerem as seguintes publicações. 

ALVES, Adalberto. A herança árabe em Portugal. 
- [S.l.] : CTT, 2001. - 143 p. : il.

ALVES, Adalberto. O meu coração é árabe. - 1ª ed. 
- Lisboa : Assírio & Alvim, D.L. 1987. - 190 p

COELHO, António Borges. Portugal na Espanha árabe.  
- 2ª ed. - Lisboa : Caminho, D.L. 1989. - 2 vol. (263, 
333 p.). - (Universitária). - Vol. I : Geografia e Cultura. 
- Vol. II : História.

MUSEU DE MERTOLA. Arte Islâmica. Catálogo / Ab-
dallah Khawli, Alicia Candon Morales, António Borges 
Coelho, Artur Goulart de Melo Borges, Cláudio Torres, 
Lígia Rafael, Santiago Macias, Susana Gómez Martínez 
; coord. de Santiago Macias, Cláudio Torres ; fot. [de] 
António Cunha. - Mértola : Campo Arqueológico, D.L. 
2001. - 190 p. : il.

ROBINSON, Francis. Mundo islâmico : esplendor de 
uma fé. - Lisboa : Círculo de Leitores, 1992. - 237 p.

TORRES, Cláudio, MACIAS, Santiago. O legado islâmico 
em. - [Lisboa] : Círculo de Leitores : Fundação Círculo 
de Leitores, D.L. 1998. - 247 p. : il.

BURLOT, Joseph. A civilização islâmica. - Mem Martins 
: Europa-América, D.L. 1992. - 304 p. - (Forum da 
história ; 14)

MEMORIAS ARABO-ISLAMICAS EM PORTUGAL / 
comissário António Manuel  Hespanha. - [Lisboa] : 
Comissão Nacional para as Comemorações dos Desco-
brimentos Portugueses, D.L.1997. - 174 p. : il.
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COELHO, António Borges. Portugal na Espanha árabe.  
- 2ª ed. - Lisboa : Caminho, D.L. 1989. - 2 vol. (263, 
333 p.). - (Universitária). - Vol. I : Geografia e Cultura. 
- Vol. II : História.


